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ALVO:

Levar ao entendimento do como a igreja cuida de pessoas por meio

do ministério de um aconselhamento que seja bíblico e eficaz no

processo de mudança de vidas tendo Cristo Jesus como referência.



N.E.B.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:



A NECESSIDADE DO 
ACONSELHAMENTO BÍBLICO



Será que o homem sempre 

precisou de 

aconselhamento?

Quando é que isso 

começou?



A - A NECESSIDADE COMEÇOU QUANDO SE 
ESCOLHEU O CONSELHO ERRADO (GN 3)

I – O homem tinha o conselho divino antes da queda.

O homem era perfeito, mas não era autônomo.

Ele pediu o conselho da Palavra de Deus (v 8).

 Sem a Palavra, a vida é um absurdo, conforme concluiu o mundo de hoje.

 Sem a Palavra, a vida é um vazio, conforme concluiu Salomão.

 “Nem só de pão vivera o homem” (Mt 4.4).



A - A NECESSIDADE COMEÇOU QUANDO SE 
ESCOLHEU O CONSELHO ERRADO (GN 3)

II – O homem se voltou do conselho divino para o mau conselho.

(vv.1-5)

Só há dois tipos de conselho - o conselho de Deus ou de Satanás.

Satanás tenta subverter o conselho de Deus:

Satanás levanta  dúvidas quanto à Palavra de Deus.

Satanás tenta   distorcer a Palavra de Deus. 

Satanás na verdade   nega a Palavra de Deus. 

Satanás  acusa o próprio Deus.



A - A NECESSIDADE COMEÇOU QUANDO SE 
ESCOLHEU O CONSELHO ERRADO (GN 3)

III - O Resultado da escolha de Adão e Eva (Gn 3.6-8)

As consequências de se rejeitar o conselho divino:

a) Consequências  eternas - morte espiritual, morte física e morte eterna. 

b) Consequências  imediatas na  vida diária:

 Eles ganharam o conhecimento do bem e do mal e perderam o poder de
alcançarem mudança.

 Eles ganharam culpa, separação, cegueira, e fugiram, se esconderam, coseram
folhas de figueira, arranjaram desculpas e transferiram a culpa.

 Eles arranjaram problemas com Deus, entre eles e com as outras pessoas.



B – COMO A NECESSIDADE DE CONSELHO
BÍBLICO CONTINUA

I - O primeiro homem nascido precisou de conselhos: Caim (Gn 4)

 Caim trouxe uma oferta inaceitável (v 3).
 A oferta de Abel serviu de lembrete para Caim(v 4).
 O sacrifício de Abel foi aceito (v4b).
 Caim ficou irado (v 5).
 Deus confronta Caim (v 6-7).
 O testemunho de Abel (v 8).
 Deus perguntou "Onde está o seu irmão?" (v 9).
 O foco de Caim estava na pressão em vez da necessidade de mudança.
(vv.13-14)



B – COMO A NECESSIDADE DE CONSELHO
BÍBLICO CONTINUA

II – Os Antidiluvianos (Rm 1.20-32): Pessoas que viveram antes

do dilúvio.

 Eles foram ingratos, não glorificaram a Deus e voltaram-se para outros
tipos de adoração.

 Eles foram imorais e de conduta "não natural".



C – ONDE ESTAMOS HOJE? (2TM 3)

Grande iniquidade (v 2-4).

 Amantes de si mesmos

 Avarentos, amantes do dinheiro

 Arrogantes

 Impuros, profanos

 Sem afeição natural – desafetuosos

 Sem domínio próprio

 Odeiam o bem



C – ONDE ESTAMOS HOJE? (2TM 3)

Grande iniquidade (v 2-4).

Grande hipocrisia (v 5-7).

Grande apostasia (v 8-9).

Grande perseguição (v 12-13).



D – QUAIS SÃO AS ALTERNATIVAS? 

 Podemos desistir , como muitos já fizeram.

 Paulo tinha uma resposta (II Tm 3.15-4.2).

 A Palavra de Deus é soprada por Deus (inspirada).

 A Palavra de Deus é proveitosa para doutrinar, repreender, corrigir,
treinar e instruir em justiça ou transformação.

 A Palavra de Deus equipa de modo adequado (v 7).



A NECESSIDADE DO 
ACONSELHAMENTO BÍBLICO

...começou no 
Éden, e só 

aumentou até os 
dias de hoje”.



ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO BÍBLICO



Onde você pretende 

chegar com alguém 

que está ajudando em 

aconselhamento?



Se o alvo estiver 

errado, o resultado final

também estará.



Salmos 
1

A- Ele não anda ou vive segundo o conselho contrário à

Palavra de Deus

O QUE O HOMEM BEM AVENTURADO NÃO FAZ



Salmos 
1

B- Ele não se acostuma a essas filosofias vivendo com

base nelas ou usando-as em seu aconselhamento

O QUE O HOMEM BEM AVENTURADO NÃO FAZ

 A afirmação “Toda verdade é verdade de Deus”, é usada para

tratar os fatos aprendidos com a ciência como se fossem

iguais ou tão importantes quanto a Palavra de Deus.

 Afirmação teologicamente perigosa

 Afirmação filosoficamente perigosa



Salmos 
1

A- Ele tem prazer na Palavra – Sl 1.2; 112.1

O QUE O HOMEM BEM AVENTURADO FAZ

 A salvação produz um desejo  pela Palavra de Deus.

 Ele ouve, lê, estuda e memoriza a Palavra .



Salmos 
1

B- Ele medita em busca de aplicações para sua vida diária

O QUE O HOMEM BEM AVENTURADO FAZ

Ele ouve, lê, estuda e memoriza para adquirir conhecimento

e obedecer – Js 1.8; Mt 28.19,20

Seus passos são planejados – Lc 15

Ele caminha na Palavra – Sl 119.9,11; Rm 8.28,29; Fp 2.15



Salmos 
1

C- O que é essa bem-aventurança?

O QUE O HOMEM BEM AVENTURADO FAZ

Ausência de problemas na vida

Obediência não significa garantia de 

uma vida tranquila



Salmos 
1

C- O que é essa bem-aventurança?

O QUE O HOMEM BEM AVENTURADO FAZ

Estabilidade em meio às tempestades 

da vida, e não uma ausência de 

tempestades.

Fruto em meio a essas tempestades e 

pressões da vida – Jr 17.8



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O QUE NÃO É O ALVO.

O alvo não é  remover as tempestades e 

tribulações da vida – Jo 16.33

Estas coisas vos tenho dito para que tenhais

paz em mim. No mundo, passais por aflições;

mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O QUE NÃO É O ALVO.

O alvo não é ficar  bem consigo 

mesmo – Lc 9.23

Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si

mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e

siga-me.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O QUE NÃO É O ALVO.

O alvo não é aumentar o   amor 

próprio – Lc 10.27

A isto ele respondeu: Amarás o

Senhor, teu Deus, de todo o teu

coração, de toda a tua alma, de

todas as tuas forças e de todo o teu

entendimento; e: Amarás o teu

próximo como a ti mesmo.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O alvo é agradar a Deus, ser o tipo de pessoa 

que agrada a Deus tornando-se mais 

semelhante a Cristo.

 Ef 1.11-12 – A glória de Deus 

 Mt 22.37-39 - O amor a Deus e ao próximo

 1 Co 10.31 – A centralidade de Deus nas escolhas da vida

 Rm 8.29 – A transformação à imagem de Cristo 

 Ef 4.1, 11-12 – O estilo de vida de Cristo 
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COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O alvo é agradar a Deus, ser o tipo de pessoa 

que agrada a Deus tornando-se mais 

semelhante a Cristo.

 Buscar agradar a Deus em todas as respostas para todos os problemas da vida.

 Agradar a Deus tornando-se mais semelhante ao Senhor Jesus Cristo como 

resultado direto das tempestades e problemas.

 Ser controlado pela Palavra de Deus.

 Seguir o exemplo de Jesus – Jo 8.29; Rm 15.3

 Não desprezar Romanos 14.12

 Tornar-se mais tornar-se mais semelhante a Cristo é ser o tipo de pessoa que 

agrada a Deus.
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RESUMINDO...

Ef 3.13-21 - UMA VIDA 

QUE PROMOVA A 

GLÓRIA DE DEUS



RESUMINDO...

2Co 3.18 –

SEMELHANÇA EM 

CARÁTER COM CRISTO



N.E.B.

PRÓXIMA AULA:

O que faz o Aconselhamento Ser bíblico?

Qual a diferença do Aconselhamento Bíblico com outros tipos de

terapias?


